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REFLETIR , REFLETIR, REFLETIR

A  GESTOS é uma ONG/AIDS, fundada em maio de 1993, que defende 

os Direitos Humanos das pessoas soropositivas e das populações 

vulneráveis ao HIV/AIDS. Nós produzimos e utilizamos conheci­

mentos interdisciplinares, atuando nas áreas de Educação, Comunicação 

e Políticas Públicas, sempre na perspectiva da Cidadania Sexual, 

Eqüidade de Gênero e Justiça Social.

Além de im plementar diferentes programas junto a populações de baixa 

renda, também monitoramos e influenciamos Políticas Públicas, atuando 

em espaços de controle social em Pernambuco e na América Latina.

0 trabalho com crianças e adolescentes vivendo e convivendo com o HIV 

teve início no ano 2000, como um desdobramento natural das ações que a 

GESTOS já realizava com mulheres soropositivas.

Dois anos depois, reconhecendo e incorporando os desafios específicos 

desse público, estru tu ram os um programa especial, o Crianças e 

Familiares Vivendo e Convivendo com HIV, o qual, desde então, tem ofere­



cido suporte social e psicológico (individual e em grupo); orientação fam i­

liar; e acompanhamento escolar para as crianças e adolescentes.

Tais ações refletem e atuam sobre as condições que os/as vulnerabilizam 

frente ao HIV, tais como as desigualdades de raça, gênero, geração e cida­

dania sexual. 0 objetivo do trabalho é, sobretudo, contribuir para mudar 

essa realidade na qual cada vez mais crianças e adolescentes são excluí­

das da escola, exploradas pelo trabalho infantil, sofrem violência sexual e 

não têm suas demandas desejos considerados pelo mundo adulto e 

patriarcalista.

A publicação que ora apresentamos foi construída pelas crianças e adoles­

centes com idades entre 8 e 16 anos participantes do projeto Crianças e 

Adolescentes Vivendo e Convivendo com HIV/AIDS financiado pelo 

Ministério da Saúde—Programa Nacional de DST/AIDS— e Terre des 

Hommes (TDH). Ela se soma a uma série de publicações também construí­

das pelo público participante da GESTOS. Essa proposta pedagógica poten­

cializa a reflexão e o diálogo, favorecendo o conhecimento construído a 

partir das expectativas e necessidades deles(as). Assim, a partir de discus­

sões coletivas e lúdicas,* nas oficinas foram surgindo e tomando forma os 

temas, os personagens e o roteiro.

Metodológicamente foram realizadas 60 horas de oficinas, nas quais foram 

trabalhados elementos para a construção de textos, num processo intenso 

de reflexão/verbalização. Entre os temas aprofundados por eles(as)— 

escolhidos porque fazem parte de suas vidas—estavam o preconceito em 

relação ao HIV/AIDS, à raça/etnia, à classe social, à ausência de cidadania 

sexual, à exploração, à violência e ao trabalho infantil. Enfrentar tais refle­

xões permitiu aos grupos propor sua própria forma de lidar com tais pro­

blemas: com informação, com afeto, com diálogo, e principalmente com 

respeito.

*  Tais discussões foram  feitas considerando o contexto, a idade, a fo rm ação pedagógica e o nivel 
de m aturidade de cada grupo, respeitando os lim ites  individuais e a rea lidade do grupo.



Como resultado, observamos que no processo de criar e produzir novas 

realidades, as crianças e adolescentes deram um novo sentido aos concei­

tos pré-concebidos que impregnavam suas vidas. Os caminhos apontados 

por essa experiência nos permite reafirm ar que o conhecimento construí­

do/apreendido coletivamente e o respeito às diferenças provocam mudan­

ças e o despertar para novas atitudes e perspectivas. Assim, cada vez mais, 

a GESTOS acredita que é possível e necessário olhar e tra tar as crianças e 

adolescentes como sujeitos políticos, fortalecendo sua autonomia; garan­

tindo-lhes acessar informações sobre direitos, sexualidade, cidadania, na 

mesma proporção em que acessam o diagnóstico aconselhado e o trata­

mento para o HIV/AIDS.

Esperamos que estas histórias em quadrinhos sejam para as crianças e 

adolescentes mais uma oportunidade de reflexão sobre suas vidas.

Tcmla/Tev̂ órícr Alê cmdra/NíÀxy

GESTOS
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ITá, agora me 
I deixe em paz!

...
É bom que saiba mesmo! 
Cuidado nunca é

Rafael, tome cuidado com as suas 
amizades e principalmente com essas.—  |Ah, mãe, eu
garotas com quem você anda saindo...|LsJ sei me cuidar!



Se vai. Fiquei sabendo| e a"Rafa, vai 
que vai lotar! IIcom  a gente?

Galera, essa festa 
vai ser super maneira!

Pode apostar! E as garotas 
que se cuidem, afinal...

IVocê é irresistível, a 
[gente sabe disso, Rafa.

Agora vamos entrar. 
A aula tá começando.



Dias depois,

A festa tá H  só tem gatinho! 
^ o m b a n d o ^ a ra j Tirando você,

Paulinho, é claro.

Qual é Rafa?! Dá 
uma força, né?!

Que é isso, Paulo? Foi 
só uma brincadeira.



Não é você, 
sua metida!

Nossa!!!
Que gatinha!

I Obrigada, Rafa. 
Eu realmente 
|caprichei hoje.

Ei, cara, volta aqui!
|p que você vai fazer?|Ela é lá do colégio?

Ora, vou falar com 
aquela maravilha.

Era, encerrou ano passado.

Oi. A beldade 
está sozinha?

Estou. Como você 
se chama?

Bem, senhoritas, digam 
adeus ao Don Juan.
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Prazer, eu sou Camila.Rafael, o "irresistível: | j Engraçadinho.
Rafael, não é?





Meses depois.
Ei, Rafa. Vai sair com a gente hoje?

I Puxa, Rafael, 
|você disse que ia!

Pois é,eu só não sabia 
da apresentação dele. Quem diria que Carla 

ia domar a fera, hein?

Meninos, precisamos ir.



Ei, Rafael.Tu lembra 
da irmã do Daniel?

Como assim?! 
Desde quando?

Pois é, fiquei sabendo 
que ela tá com AIDS.

E dá pra esquecer?

Ah, isso eu não sei. Descobriram na semanal 
passada. A família dela está chocada. |

Como é que eu vou 
saber?! Você tá nervosoiMas... Ela 

pegou quando?;

Você se protegeu, 
não foi? Então relaxa.



i - - i ' r " - * " ' ---------------------------- ^ - * 1

I Carla, você me ama mesmo?
■/ 3t ~ T

¡Rafael, o quefoique houveTj

r1T,,>l,-tt  -̂*1
I Carla, você me ama mesmo?

■/ 3t ~ TI Ahn.... ahn... Não. Nada não.
M U M

¡Claro, Rafa. Por quê?¡Claro, Rafa. Por quê?

Relaxa, bobinho

Porque eu odiaría te perderlo isso
1  : n  \



Pode serna lanchonete daí i 
mesmo. Ok? Tô chegando.Alô... Paulo? É que eu tô 

precisando conversar... Pois é.

Oque houve?] É sobre a Camila. Ê que... eu não 
lembro se eu... usei camisinha!

Bem,éque...tô 
preocupado, cara.

[Como quê?
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I I \  "
Eu tava cheio de álcool nas idéias e. |Tu é doido, Rafael?! Que vacilo!! Eu avisei pra tu pegar leve.

Eu sei cara. Mas é que... ela me deixou doidão!

É, tô vendo. Agora o jeito é fazer o teste. Eu não sei, Paulo. Eu realmente não sei.

E se o exame der positivo?
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— I I V 
E como fica a Carla? Ela vai ter que saber? Que bronca, hein?!

Faça o teste. Se 
livra logo disso.Eu não sei o que fazer. Eu gosto 

dela, não quero que ela me deixe.

C O L E T A  
DE SANGUE

CENTRO DE 
TESTAGEM

23



Dias depois

É, parece que as coisas não 
estão muito boas pro Rafa.

..seu namoro com Carla foi por água abaixo.

____|



seus amigos simplesmente disseram 
que agora ele estava fora da turma...

.até Paulo, seu melhor amigo, parecia evitá-lo!!! | /

Rafael estava só!!!

I Hum... Me desculpe, mas é que você não me 
parece nada bem. Sabe o que é? Você parece 
[que tá precisando se divertir um pouco.

Cara, oque você tem a ver com 
isso? Eu nem te conheço.



Eu sou o Lucas, tenho 22 e faço parte de 
uma ONG. Pronto, agora é a sua vez...

Entendí o seu problema, você 
tá precisando conversar...

[E, talvez, mas quem vai querer 
conversar com um..."aidético"?

Rafael/tenho 18 anos, abandonado 
pela namorada, rejeitado pelos amigos 
e sem a menor vontade de conversar.

|Eu sei como você se sente. IComo eu disse, eu SEI como você se sente. Eu tenho"essa coisa"no meu corpo 
t e " »”  'I k n r™  " ^nn”  |tambám. Só que sabe de urna coisa, Rafael? Você não pode deixar ela te vencer.

[ter essa coisa no seu corpo. M

IMas como, Lucas? Se a minha mãe descobrir eu tô 
[morto. Eu mesmo tenho medo de tocar nas pessoas.

Rafael, eu sei bem o que é preconceito, olhe pra mim: 
negro, soropositivo e bem...gay...Viu? As pessoas se 
chocam quando eu falo. Agora junte tudo e vê no que dá.

Não precisa se preocupar.Tô acostumado a 
causar espanto. É que muito do preconceito 
vem da desinformação, sabe?_________

Você precisa conhecer mais sobre a 
AIDS.Olha, vai ter um encontro 
legal na ONG onde trabalho.
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ILeva a tua mãe, assim ela 
somos ETs e fica mais fácil

E aí, vai estar lá? Vai ser legal! Você vai ver gente 
com problemas tão sérios quanto os seus e que 
ainda se diverte, dança, faz teatro._________

I Nessa 0NG,a gente trabalha com todos os tipos de pes- 
Isoas que têm o vírus da AIDS,até mesmo crianças.

vai queassim ver
fica mais fácil falar elacom

encontro de Cidadania 
Soropositiva do bairro.

Tá bem,você me convenceu.Vou estar 
lá e arrastarei a minha mãe também.

Itimo! Chegando ¡a, me procura, pra não ficar perdido. Aí têapresento

É, tomara que as coisas 
melhorem para o nosso 
amigo Rafa.

Após muito esforço, 
Rafael consegue arrastarpessoal e acho um lugar legal pra você e sua mãe, beleza?



ISejam bem vindos 
Agente começa já.

Oi, esta é minha mãe.

Elas são normais, meu f  E verdade, foi lindo. Fico 
caro.Um vírus não deixa |  feliz por Rafael finalmente 
ninguém anormal. gestar criando juízo.

Cara, foi ótimo!
Legal ver essas crianças 
parecerem tão... normais.

E aí, gostaram?

28



para
com

^ v e z e s a g S t e p S passarp5f)llUdmp , r .

i i

ias depois, i

já reparou ,_____________  _______________

m ssag£ss^^ssm S !j:daro,uetá!0 e ^ i ã ã   1  Hnt|
R  um pouco de comnmonrs.
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Gláucia, você acha que a gente fez mal em se afastar dele?

Sabe o que mais? Eu vou ficar pra esse negocio que 
ele tá organizando e acho que você também devia 
vir. Informação não faz mal a ninguém.________

|Eu também acho.

Âi, Paulo, vai assustar! 
a sua mãe!

Claro! Acho que vale a 
pena, por meu amigo.E isso aí! Preconceito não tá com 

nada. Você vai ficar também?
Eu é que não boto os pés 
naquele auditório.Tchauzinho.

Eu,hein! Claro que não! 
Ele vai passar esse 
bichinho pra o meu 
corpinho lindo, tô fora!

Qual é, Gláucia?! Você 
sabe muito bem que 
AIDS não se passa assim.



Depois da palestra

É que a gente tá indo ao cinema e a gent 
queria saber se você quer ir com a gente.

Claro. 11 Isso é, seo Lucas for com a gente.

gente tá indo ao cinema e a gente

Rafa.Ah...oi.



EissoaTcarajT 
gente vacilou.

Descúlpa,foimal.Éqüéeú 
fui boba e desinformada.

[Que nada, gente. Como 
Lucas disse: o preconceito 
vem da desinformação.

Agora, se quiser mesmo ir ao cinema, é bom 
vocês porem a mão na massa e ajudar.



HIV significa Vírus da Im unodeficiência Humana. Este vírus 

destrói as células que defendem o nosso organismo contra 

as doenças.

O CTA é um Centro de Testagem e Aconselhamento onde as 

pessoas podem fazer o teste de HIV. Lá tem médicos(as), 

enfermeiros(as) e psicólogos(as) que acompanham a pessoa 

antes e depois do exame. Tudo é feito de maneira confiden­

cia l e gratuita.

A AIDS é a Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, causa­

da pelo vírus do HIV, que entra no nosso corpo, destrói as 

células protetoras e deixa o organismo sem defesa. E aí 

várias doenças atacam o corpo.

0 PRECONCEITO mata mais que a AIDS e pode trazer vários 

problemas na vida das pessoas que vivem com HIV/AIDS, 

como traum as, baixa auto-estim a, depressão e ainda in te r­

fe r ir  num bom tratam ento.

Beijo, abraço, suor, saliva, traba lhar no mesmo lugar que as 

pessoas que tem  HIV, picadas de insetos, usar o mesmo 

banheiro, copo, pratos e talheres, NADA DISSO transm ite o 

vírus HIV.

Precisamos fica r atentos(as) e bem informados(as). A falta 

de informação pode gerar PRECONCEITO contra as pessoas 

je vivem com HIV/AIDS.
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N Cts CCUOs e ta s   ----------------  ■

Kodrig4A£&,

Carla/não-

não-

i&uypatrõ&y
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Carla/ não- morava/ com/ yesay paíy.

Cia/ Dayyava/ o- díxr ínteÁro na/ coya/ onde/ trahaXhava/.

lim /día/ Carla/teve/ am/ yonho.



So yLKo u / c o rn  

iaa/w  veLno- 
o n d e / tu d o -  

e ra / p e r fe ito . Ne¿$e/ reino- 
vworam  
a/Koda/, a/ 
Liberdade/, a/ 
fe lic idade/, a/ 
Am izade/, o- 
Amor, a/ 
Alegria/, a/
Telmcnio/e/a/ 
Animação-.
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Ela/ # /  perde/ na/ flar&ita/ e/

Estou com medo. Que lugar é esse?

Nada tema
)

No reino 

Onde todas



tnquwtfxy o-Amor falava/ 

com/ Carlas oy ¡&uy amlgoy 

■foram/ w  aproxímamelo:
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De onde "Vtícê veio?

Eu vim do Brasil,



Kodoodífyqu&em/ wjxfrvtitg&wjdpciàírowpelctBratvL. É  um/pcúfr 

lindo-, mcvy Id  multan cria^nça^ 0xr obríqadxvy cv trabaZKar&m/- 

parco ctj udcvr bticoy fcwvúlícw.

Um dia os meus país me deixaram  

na casa da fam ilia  Rodrigues para 

trabalhar como empregada  

dom éstica. A casa é grande, tem  

um jard im , mas nunca posso sair 

para brincar, pois tenho muito 

trabalho para fazer todos os dias.

A l



Mas que país é esse??!! Onde  

as crianças não têm  direitos??? 

E, principalm ente, os seus 

direitos fundamentais!!!
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A Kodu dífy que noBrasd esiste cr Eytatuto da/ Criança/ e/ 
do- Adolescente/ (CCA), muy não- é respeitado-. O Eytatuto 
du Criasvça/ e/ do- Adolescente, é um conjunto de leis que 

completou 17 aroy em 2007. O ECA prevê/, entre outras 
coisas, a/ criação doy coruedhoy tutelares e os consedhoy 
de VCreitoy du Criunça/ e do-Adolescente.

O Eytatuto d ique toda/ criança/ tem/ direito de ter vida/, 
baáde, liberdade, educação-, calturu e dignidade. A 
oriunça/ também/ tem o direito ao- esporte e ao la^er, 
devendo her protegida/ hemp re.
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Carla/ lembra/ que/ cr &eu/ primeiro- díreítcr violado- é/ por trahadhar. 

Cía/ não- tem direito- acr la^er, a/ educação e a/ baúde.

Suo4c nova& amigan e amigo-, 

vnccrnfdrvnadoç com/ a/ violação- doy

direitoy dccy criunçxry no- Brasil/, tentam encontrar uma/ ¡olução. 

liberdade lembrou que/ e^úytíam ONÇ que deferudiam cry direitoy 

day criança# e adolescentes/.
44



Agora sim, inform ada como estou 

com o meu EGA, vou buscar os 

meus direitos.
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devem garantir a prevenção de ofensas 
às crianças e a provisão de assistência  
para suas necessidades básicas.

C arlos deriurusias maos bUxuAçãcr axr Concelho- T u b e la r. 
l i  wi/ corvbeXKeircr proouras maas wicÃes. Cies explicas:

A criança deve ser protegida contra a 
discrim inação e todas as form as de 
desprezo e exploração; os governos

A mÃes&es 

Carla/  rexobsc 
biMcar maos 

filhas porque 
agora/ela/ 
babe/que/...
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O Estatuto da Criança e 
do Adolescente diz que 
toda criança tem  direito

¿ i b

à educação, à saúde, que será 
protegida contra qualquer trabalho  
que seja nocivo à sua saúde, 
estabelecendo para isso idades 
m ínim as para a adm issão em  

em pregos, tam bém  horários e condições de trabalho.

Agora/é/u*na/ 

criança/

O tempo 
paMOU/e/ 
Cairia/ vdtow  
a/ morar com/ 
¿ a o / mãe/e/O/ 
estudar.

A criança não poderá ser separada  
de seu am biente fam iliar, a não ser 
quando estiver sofrendo maus tratos 
ou quando a fam ília  não zele pelo 
seu bem -estar.



0 trabalho infantil, principalmente o trabalho infanto- 

juvenil doméstico, é um fator de vulnerabilidade ao HIV 

e AIDS.

A falta de informação, vinculada à pobreza e às 

relações familiares desestruturadas, aumenta aínda 

mais essa vulnerabilidade.

Um fato presente no trabalho doméstico é o problema 

de gênero e raça. Em Pernambuco*, 95% são mulheres 

e 75,9% são negras. Mais da metade das crianças e 

adolescentes que trabalha possui entre 12 e 15 anos.

"Fonte: Organização M undial do Trabalho— OIT— e C E N D H E C —Centro Dom  H e ld er Câm ara.
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:Ói Pedro, 

¡tudo bem? ;e voce

j£u tô um 

¡pouco tris te !

porque tu  tá  triste? 

0 que aconteceu?

porque eu vou ao hospital e a Dra. Paula 

vai passar mais remédio pra eu tomar.

ÍEu também não gosto de tomar remédio! 0 que 
¡você tem que precisa tomar tanto remédio?

[Não sei, lembro que quando era bem pequena ficava sempre 
lindo para o hospital e algumas vezes tive que ficar internada,



Bom dia Gabriela!! Como você está? Está tomando os remedios direitinhos? 
Estou, mas às vezes tenho vontade de vomitar.

— Gabriela esses enjôos são efeitos da medicação,

mas é importante não deixar de tomar os remedios.

— Fátima, vamos ter que aumentar a dosagem do 

remedio da Gabriela.

— E a dosagem vai ser aumentada assim, direto?

— E necessário.

— Gabriela, por favor, você podia ir à brinquedoteca enquanto eu converso com a sua mãe?
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Sua irmã sabe? Já perguntou 
alguma coisa a ela?

Se eu tivesse que tomar remédios não 
¡esconderia de ninguém! Você é tão legal.

Minha irmã não sabe que eu tomo esses remédios. J 

Só quem sabe é minha mãe, meu pai e agora você.

Porque meu pai e minha mãe JQue bobagem! 

ípediram para eu não falar.

Por que você esconde 

isso das pessoas?

|£U SOU MUITO FELIZ
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Gabriela, está na hora de tomar os remedios!

Mãe, por que eu tenho que tomar esses remedios? 0 que é que a Dra. Paula diz?

— Que é para tomar os remédios para o sangue ficar forte.

— Que dizer então, que a minha doença é no sangue?
Eu tenho um bichinho?

— E, mas não me pergunte mais nada!

— Pôxa! Eu tenho uma doença e ninguém me 
diz o nome! Na próxima vez eu vou perguntar 

a Dra. Paula. Eu quero uma resposta!



um mistério só!

Isso mesmo, você deve perguntar a essa doutora
¡o que você tem! Um dia ela vai te r que dizer!

1..

§£ mesmo, você está certo. Vou fazer isso!

¡Gabriela conversa com a psicóloga da ONG que ela participa. |

I Liliane, tenho muitas dúvidas| 

|em relação a minha doença. |

£ qual é a sua dúvida?;

As pessoas não me dizem o que tenho.

Existem muitos meios de descobrir, pesquisando, por exemplo.

¡Por que não fazemos i 

¡pesquisa na Internet?

¡Gostaria muito! j
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I  Então vamos para o computador. 

¡Vamos começar pesquisando pelos 
¡medicamentos que você toma.

Eu tomo ÃZT e Kaletra.

Digite o nome e espere o resultado da pesquisa, 
guando aparecer podemos ler e discutir juntas.

Entendeu o que discutimos hoje? Tem aiguma 
dúvida? Quer perguntar mais alguma coisa?

Não, obrigada! ■

Liliane, gosto tanto  de você! Está sempre 

pronta a esclarecer minhas dúvidas.

:u sei e também gosto muito de você. E qualquer 

coisa que você queira saber, conte sempre comigo

54



V f

y -

SE L I GUE!
O Ministério da Saúde (2004) estima que, no Brasil, 10.917 crianças e 

adolescentes tenham sido ¡nfectados(as) pelo HIV.

Além das ONG, existem outros lugares, orgãos públicos, onde crianças e 

adolescentes podem aprender e conversar sobre os seus direitos e 

deveres como: o Ministério Público, a Promotoria de Justiça da Infancia e 

da Juventude, o COM DICA—Conselho Municipal de Defesa dos Direitos 

da Criança e do Adolescente—, e o Conselho Tutelar de seu municipio.

i
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MENINAS
UNIDAS CONTRA
A VIOLÊNCIA

Os relatos sobre experiências de violência vivenciadas pelas 
crianças em suas famílias e comunidades levaram a Gestos a 
criar a campanha Meninas Unidas contra a Violência, cujo 
objetivo é estimular a denúncia de qualquer tipo de 
agressão e dimunuir a vulnerabilidade das meninas frente 
ao h i v  e a a i d s .

Se você se sente vítima de violência, abuso ou exploração 
sexual, peça ajuda. Denuncie. Ligue para 180 de qualquer 
telefone. Feio é sofrer calada.

www.gestos.org





A publicação que ora apresentamos foi construída pelas crianças e adolescentes com 

idades entre 8 e 16 anos participantes do projeto Crianças e Adolescentes Vivendo e 

Convivendo com HiV/AIDS financiado pelo M inistério da Saúde —Programa Nacional 

de DST/AIDS— e Terre des Hommes. Ela se soma a uma série de publicações também 

construídas pelo público participante da Gestos, numa proposta pedagógica que 

potencializa a reflexão e o diálogo, favorecendo o conhecimento construído a partir 

das suas expectativas e necessidades.
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GESTOS
te rre  des hom m es 4 DST-AIDS


